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ANÁLISE DOS FATORES DE RISCO E ESTRATÉGIAS DE MANEJO PARA
OLIGODRÂMNIO E POLIDRÂMNIONA GRAVIDEZ

JOSÉ EDILSON RIOS QUEIROZ JÚNIOR; ANA CASSIA GOMES LIMA

Introdução: oligodrâmnio e o polidrâmnio são condições associadas a anomalias na
quantidade de líquido amniótico durante a gravidez. O oligodrâmnio é caracterizado por
uma quantidade insuficiente de líquido amniótico, enquanto o polidrâmnio é um excesso
desse líquido. Essas condições podem levar a complicações significativas para a saúde
materna e fetal,  demandando uma compreensão aprofundada dos fatores de risco e
estratégias de manejo eficazes. Objetivo: O objetivo deste estudo é revisar e analisar os
principais fatores de risco associados ao oligodrâmnio e ao polidrâmnio e discutir as
abordagens de manejo que podem mitigar os riscos e melhorar os desfechos clínicos para
mães  e  bebês.  Metodologia:  Realizou-se  uma  revisão  sistemática  da  literatura,
abrangendo  artigos  científicos,  diretrizes  clínicas  e  estudos  de  caso  recentes  sobre
oligodrâmnio e polidrâmnio. Os critérios de inclusão envolveram estudos publicados nos
últimos dez anos que detalhassem fatores de risco, diagnósticos e métodos de manejo.
Foram  excluídos  estudos  com  metodologia  inadequada  ou  dados  insuficientes.
Resultados:  Os  principais  fatores  de  risco  para  oligodrâmnio  incluem  hipertensão
gestacional, diabetes mellitus e anomalias fetais. Já para o polidrâmnio, destacam-se o
diabetes gestacional, múltiplas gestações e certas anomalias fetais. As estratégias de
manejo  para  o  oligodrâmnio  geralmente  envolvem monitoramento  fetal  frequente  e
intervenções como a indução do parto, quando necessário. No caso do polidrâmnio, as
estratégias podem incluir  a realização de amniodrenagem para reduzir  o volume de
líquido amniótico e monitoramento para detectar possíveis complicações associadas ao
excesso de líquido. Conclusão: A identificação precoce e a gestão adequada dos fatores
de risco para oligodrâmnio e polidrâmnio são essenciais para melhorar os desfechos para
mães  e  fetos.  A  aplicação  das  estratégias  de  manejo  apropriadas  pode  reduzir  as
complicações associadas e garantir uma gestação mais segura. Profissionais de saúde
devem estar bem informados sobre essas condições para aplicar as melhores práticas
clínicas e promover melhores resultados perinatais.
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